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Esportes

Pelo Estado

“Em Santa Catarina, educação, governo e 
o mundo real estão de fato conectados”
Recentemente, o secretário de Estado da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, Marcelo Fett, integrou uma comitiva 
em missão internacional, capitaneada pela Associação Ca-
tarinense das Fundações Educacionais (Acafe). A Coluna 
conversou com o secretário sobre os objetivos e experi-
ências da missão e, ainda, sobre o setor de tecnologia e 
inovação do Estado

Faltando 23 dias: mais de mil de-
núncias sobre propaganda eleitoral 
irregular são recebidas por dia no 

app Pardal

Aparados Off -Road entra 
nos preparativos fi nais para 

a quarta edição

Atenção gestor! Saiba como pleitear o 
título de Capital Nacional para seu mu-

nicípio
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TSE e MPT fi rmam acordo para o combate ao assé-
dio eleitoral no ambiente de trabalho

Na abertura da sessão plenária desta quinta-feira (12), a presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministra Cármen Lúcia, informou sobre a assinatura de 
acordo de cooperação técnica entre o Tribunal e o Ministério Público do Trabalho 
(MPT) para o combate ao assédio eleitoral no trabalho nas Eleições Municipais de 
2024. O documento foi assinado pela presidente do Tribunal e pelo procurador-ge-
ral do Trabalho, José de Lima Ramos Pereira, no gabinete da Presidência do TSE 
na manhã de hoje. 

“Nesta manhã, eu assinei um termo aditivo a um acordo de cooperação que nós 
tínhamos fi rmado em 2022 com o Ministério Público do Trabalho, porque, mesmo 
nos espaços de trabalho, seja por uma função hierárquica, uma qualidade ou uma 
característica de submissão de subordinação que é própria das relações de empre-
go, nós tivemos experiências muito ruins nas últimas eleições. De empregadores 
forçando, induzindo e estimulando para que seus funcionários, seus colaboradores 
– isso no espaço particular ou até mesmo no público administrativo – conduzissem 
seus votos conforme o empregador. Isso é crime eleitoral. Isso é crime que não se 
admite”, lembra a ministra. 

Além de realizar o aperfeiçoamento dos fl uxos de denúncias e das ações coo-
perativas interinstitucionais para a prevenção e o combate ao assédio eleitoral nas 
relações de trabalho, o acordo tem como objetivo estabelecer a promoção do bem 
para todas as cidadãs e todos os cidadãos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, 
cor, idade e qualquer outra forma de discriminação, consagrando o direito à não 
discriminação nas relações de trabalho.   

“O Ministério Público do Trabalho, por meio de seu representante, doutor José 
de Lima, assegura que já temos mais de 300 denúncias nas eleições deste ano. 
Reitero que isso constitui um ilícito. A Justiça Eleitoral está preparada. Por isso, 
fi zemos [hoje] um aditivo a este acordo, aperfeiçoando os mecanismos necessários 
para que haja enfrentamento e, principalmente, elucidação, processamento [dos 
ilícitos]. E, aqueles que assim se conduzirem, se submeterão às penas da lei,” res-
saltou a ministra Cármen Lúcia. 

Ministério Público do Trabalho  
Durante a assinatura, o procurador-geral do Trabalho, José de Lima Ramos 

Pereira, destacou a importância de se garantir que todas as trabalhadoras e todos os 
trabalhadores possam exercer livremente o seu direito de voto nas eleições deste 
ano.  

“Uma das coisas que a gente tem de entender é que aqui não tem bandeira 
política. Aqui não há partidos nem segmentos. Todas e todos têm que deixar o tra-
balhador, a trabalhadora, o servidor do público, o terceirizado, o colaborador livres 
para votar”, disse o procurador-geral no evento de assinatura do aditivo do acordo.

LB/EM, DB 

Faltando 23 dias: mais de mil denúncias sobre pro-
paganda eleitoral irregular são recebidas por dia no 

app Pardal
Relatos podem ser autuados na classe Notícia de Irregularidade de Propa-

ganda Eleitoral (Nipe), a critério da autoridade judicial

Em 28 dias de funcionamento, o aplicativo Pardal recebeu mais de 34.200 de-
núncias sobre práticas de propaganda eleitoral irregular na campanha das Eleições 
Municipais de 2024, cujo 1º turno acontece no dia 6 de outubro, em 5.569 cidades 
do país. O número corresponde a uma média superior a 1.200 denúncias por dia.  

A ferramenta desenvolvida pela Justiça Eleitoral registra queixas no curso da 
propaganda eleitoral, iniciada em 16 de agosto. Conforme mostram as estatísticas 
do Pardal Web, do total de relatos, a maior parte envolve candidatos ao cargo de 
vereador, seguido do cargo de prefeito, partido/coligação/federação e do cargo de 
vice-prefeito.  

Entre os estados, São Paulo continua liderando o ranking, com 6.702 denún-
cias, Minas Gerais aparece em segundo, com 4.145, e o Rio Grande do Sul em ter-
ceiro, com 3.453. Por outro lado, as unidades da Federação que menos registraram 
relatos foram Roraima (23), Amapá (48) e Tocantins (98).  

Os dados desta reportagem retratam o cenário no país até as 19h desta quarta-
-feira (11). 

Quanto ao tipo de irregularidade, 11% dos relatos dizem respeito a propagan-
das na internet e 89% a outras formas de propaganda geral nas ruas. As denúncias 
relacionadas às candidaturas e ao contexto local da disputa são encaminhadas ao 
juízo eleitoral competente, a fi m de exercer o poder de polícia eleitoral, conforme 
estabelece a Portaria do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) nº 662/2024. 

Para evitar acusações incorretas ou infundadas, o aplicativo fornece a descri-
ção específi ca sobre o que pode e não pode com relação ao tópico em questão. Com 
base na avaliação da usuária ou do usuário, são oferecidas as opções “Prosseguir” 
ou “Encerrar”. Quem faz a denúncia é responsável por preencher os dados e anexar 
os arquivos sobre a irregularidade apontada.  

Se a acusação estiver relacionada a casos de desinformação, a pessoa será dire-
cionada para o Sistema de Alerta de Desinformação Eleitoral (Siade) e, se o assunto 
tratar de crime ou ilícito eleitoral, para o Ministério Público Eleitoral.  

O aplicativo Pardal pode ser baixado gratuitamente nas lojas de dispositivos 
móveis Google Play e App Store. 

JP/LC, DB 
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Espaço do Empreendimento

FIESC e Harvard lançam 
bases para cooperação

Estudos e atividades conjuntas 
abrangerão temas como complexidade 
econômica, desenvolvimento sustentá-
vel e competitividade do setor industrial 
de SC

A Federação das Indústrias de San-
ta Catarina (FIESC) e o Growth Lab da 
Universidade Harvard estabeleceram 
um Memorando de Entendimento que 
vai orientar futuras atividades de coope-
ração em pesquisa entre as duas institui-
ções.

O documento foi assinado pelo 
presidente da FIESC, Mario Cezar de 
Aguiar, e pelo professor de Harvard, Ri-
cardo Hausmann, na última quinta-feira 
(12), no Campus da Harvard Kennedy 
School em Cambridge, Massachusetts, 
EUA. No escopo dos estudos e ativida-
des conjuntas estão temas como com-
plexidade econômica, desenvolvimento 
sustentável e competitividade do setor 
industrial de Santa Catarina.

"A FIESC se benefi ciará muito da 
interação com o Growth Lab da Univer-
sidade Harvard. Mais do que a adaptação 
à indústria 4.0, o objetivo é desenvolver 
estratégias para o setor industrial cata-
rinense em questões como inteligência 
artifi cial, sustentabilidade, empreende-
dorismo, novas tecnologias e diversifi -
cação econômica", afi rmou o presidente 
da FIESC.

Para o professor Ricardo Haus-
mann, o Growth Lab da Universidade 
Harvard poderá cooperar com a FIESC 
em áreas que promovem a agregação de 
valor, ganhos de produtividade e ajudam 
a construir um ecossistema cada vez 
mais competitivo para o setor manufatu-
reiro de Santa Catarina. 

O Growth Lab da Harvard Kenne-
dy School, fundado em 2006, é liderado 
pelo professor Ricardo Hausmann. Tra-
balha para entender a dinâmica do cres-
cimento econômico e assim promover 
prosperidade inclusiva e qualidade de 
vida, ampliando as fronteiras do conhe-
cimento econômico e da pesquisa em 

políticas de desenvolvimento.

A visita à Harvard integra a progra-
mação da missão empresarial aos Es-
tados Unidos, promovida pela FIESC. 
Participam da comitiva 27 empresários 
de 22 indústrias catarinenses, além de 
diretores e executivos da FIESC.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas FIESC

Participantes competem em modalidades que 
correspondem a profi ssões da indústria

SENAI-SC abre seletiva 
de alunos para competi-
ção de educação profi s-

sional 
Disputas em seis cidades come-

çam nesta segunda (16); elas defi nirão 
representantes do estado na etapa na-
cional da WordSkills, em 2025 

O SENAI/SC começa nesta segun-
da (16) a selecionar os representantes do 
estado à etapa nacional da WordSkills, 
a maior competição de educação profi s-
sional do mundo. As seletivas serão em 
Joinville, São Bento do Sul, Blumenau, 
Concórdia, Chapecó e Criciúma.

A disputa defi nirá os melhores em 
20 ocupações. Cada uma delas corres-
ponde a profi ssões técnicas da indústria, 
como mecatrônica, instalações elétri-
cas, manutenção industrial, energias re-
nováveis e indústria 4.0.

Os competidores só conhecem os 
detalhes das provas, específi cas para 
cada ocupação, no dia do torneio. Eles 
precisam agir dentro de padrões in-
ternacionais de qualidade para terem 
chance de vencer.

A etapa nacional está marcada para 
o segundo semestre de 2025. Os ga-
nhadores representarão o Brasil na eta-
pa mundial, em Xangai, na China, em 
2026.

Tradição
Santa Catarina tem tradição na 

WordSkills, que foi criada nos anos 

1950 e já foi chamada de Olimpíada 
do Conhecimento. Alunos do estado já 
representaram o Brasil e conquistaram 
medalhas.

etor do SENAI/SC, Fabrizio Ma-
chado Pereira, diz que a competição 
mostra a força da indústria no país e no 
mundo, e a qualidade dos cursos profi s-
sionalizantes da entidade.

Alunos do SENAI, de todos os es-
tados, por causa da formação que rece-
bem, começaram a representar o Brasil 
em 1983. Eles treinam para cada ocupa-
ção, como atletas treinam para modali-
dades esportivas. Contam com apoio de 
professores, que atuam como treinado-
res.

Mundo
Só os melhores alunos das Amé-

ricas, Europa, Ásia, África e Pacífi co 
Sul participam da disputa. Cada país 
seleciona apenas um representante, seja 
uma pessoa ou uma equipe, para cada 
ocupação.

Eles devem ter até 22 anos no ano 
do torneio e integrar um dos países 
membros da WorldSkills International. 
Para algumas ocupações, a idade pode 
ser 25 anos.

Além da indústria, o comércio tam-
bém participa da prova. Neste caso, a 
seleção é feita pelo SENAC.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas FIESC 
– Foto: Sergio Lima/CNI

Oktoberfest Blumenau

A 39ª Oktoberfest Blumenau 
ocorre de 9 a 27 de outubro. O even-
to tem a Spaten como cerveja ofi cial. 

Os ingressos para a festa podem 
ser adquiridos on-line pelo site ofi -
cial do evento https://oktoberfestblu-
menau.com.br/

Desoneração da folha, 
para que serve

A desoneração é uma política que 
começou em 2012. Ela substitui a con-
tribuição previdenciária sobre a folha 
de pagamento de 17 setores por um 
percentual do faturamento. Em vez do 
empresário pagar 20% sobre a folha de 
cada funcionário, paga de 1% a 4,5%, da 
receita bruta da empresa. A desoneração 
também foi o que reduziu de 20% para 
8% a alíquota previdenciária cobrada 
sobre a folha de pagamento dos municí-
pios pequenos. 

O argumento do governo é o de que 
a proposta de desoneração é inconstitu-
cional por criar uma renúncia de receita 
sem dizer o impacto nas contas públicas. 
O ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, chegou a falar, há alguns dias, que 
a manutenção dessa medida iria obrigar 
uma nova Reforma da Previdência em 
alguns anos. Quem é a favor diz que a 
desoneração desafoga as empresas e 
permite o aumento das contratações. 

Câmara dos Deputados aprova 
fi m gradual da desoneração da 

folha de pagamento
A Câmara dos Deputados aprovou 

nesta quinta-feira (12) o projeto de lei 
que propõe uma transição de três anos 
para o fi m da desoneração da folha de 
pagamentos de 17 setores da economia 
e para a cobrança de alíquota cheia do 
INSS em municípios com até 156 mil 
habitantes. A proposta será enviada à 
sanção presidencial.

Assim, o texto contém várias me-
didas que buscam recursos para ampa-
rar as isenções durante o período de sua 
vigência, como atualização do valor de 
imóveis com imposto menor de ganho 
de capital, uso de depósitos judiciais e 
repatriação de valores levados ao exte-
rior sem declaração.

A título de transição, o projeto pre-
vê, de 2025 a 2027, a redução gradual 
da alíquota sobre a receita bruta e o au-
mento gradual da alíquota sobre a folha. 
De 2028 em diante, voltam os 20% inci-
dentes sobre a folha e fi ca extinta aquela 
sobre a receita bruta.

Com informações da Agência EBC 
e da Agência Câmara de Notícias
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Fies 2/2024: MEC divul-
ga resultado da pré-sele-

ção
O Ministério da Educação (MEC) 

divulgou nesta segunda-feira, 9 de se-
tembro, o resultado e a ordem de clas-
sifi cação dos inscritos no Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies) para 
o segundo semestre de 2024. O resul-
tado da pré-seleção pode ser conferi-
do pelo Portal Único de Acesso ao En-
sino Superior. Nesta edição, o programa 
passou a oferecer, pela primeira vez, 
reserva de vagas a candidatos autode-
clarados pretos, pardos, indígenas, qui-
lombolas e pessoas com defi ciência. 

De acordo com o Edital nº 26/2024, 
que rege a seleção, é necessário que os 
candidatos realizem a complementação 
da inscrição durante o período de 10 a 
12 de setembro pelo Portal Único.

Após a complementação, o candi-
dato deverá validar as informações de-
claradas no ato da inscrição. O prazo 
para a validação é de até cinco dias úteis 
após a data da complementação da ins-
crição. Essa etapa precisa ser realizada 
diretamente na instituição de educação 
superior para a qual o estudante foi pré-
-selecionado.

Os candidatos que não foram se-
lecionados agora constarão automati-
camente na lista de espera, para preen-
chimento das vagas eventualmente não 
ocupadas, conforme a ordem de classifi -
cação. As convocações ocorrerão entre 
16 de setembro e 29 de outubro. A com-
plementação da inscrição dos pré-sele-
cionados em lista de espera deverá ser 
feita em até três dias úteis após a data 
da convocação.

Fies Social
A partir de 2024, com o Fies Social, 

instituído pela Resolução nº 58/2024, 
o MEC visa retomar o papel social do 
programa, destinado a atender às neces-
sidades de estudantes de baixa renda. 
Dessa forma, vem cumprir um papel 
transformador na sociedade, ao oferecer 
melhores condições para a obtenção de 
fi nanciamento estudantil.   

Fies
Instituído pela Lei nº 10.260, de 

12 de julho de 2001, o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil é um programa do 
MEC. Seu objetivo é conceder fi nancia-
mento a estudantes de cursos de gradu-
ação em instituições de educação supe-
rior privadas que aderiram à política e 

possuem avaliação positiva no Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes). Pode se inscrever no 
Fies quem tiver participado do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) a 
partir da edição de 2010 e tiver obtido 
média aritmética das notas nas provas 
igual ou superior a 450 pontos, bem 
como nota superior a zero na redação. 
Também é necessário possuir renda fa-
miliar mensal bruta por pessoa de até 
três salários-mínimos. 

Fonte: AsCom Social do MEC - 
com informações da Secretaria de Edu-
cação Superior (Sesu)

Celesc irá instalar mais 
de 100 totens de autoa-

tendimento para agilizar 
serviços e modernizar 
atendimento ao cliente

A Celesc deu um passo signifi ca-
tivo na modernização do atendimento 
ao cliente com o plano de instalação de 
104 totens de autoatendimento em suas 
lojas. A implantação, iniciada na última 
segunda-feira (9), busca oferecer mais 
agilidade e efi ciência nos serviços pres-
tados pela companhia.

Nesta primeira fase, 43 totens serão 
instalados em lojas da Celesc espalha-
das por todas as regiões do Estado até o 
dia 18 deste mês. Unidades da compa-
nhia em Palhoça, Joinville, Jaraguá do 
Sul, São Bento do Sul e Criciúma, por 
exemplo, já receberam novos equipa-
mentos.

O objetivo é facilitar o acesso dos 
clientes, que não precisarão aguardar o 
atendimento com senha quando busca-
rem serviços essenciais como emissão 
de segunda via de contas, solicitações 
de religação e emissão de recibos de 
quitação

Com a implantação dos novos to-
tens, a Celesc pretende reduzir fi las e 
oferecer mais autonomia à população. 
No futuro, os equipamentos também 
possibilitarão pagamentos via PIX e 
cartões de crédito e débito, além de per-
mitir o parcelamento de faturas em atra-
so, oferecendo ainda mais conveniência.

Fonte: Assessoria de Imprensa Ce-
lesc

Cuide de quem você ama com tranquilidade em todos os momentos da 
vida. 

Priorize o amparo da sua família com a confi ança que só o Plano União 
proporciona.

Quer saber mais sobre nossos planos?  Entre em contato conosco pelo 
WhatsApp (47) 3375-0423
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Espaço SAÚDE

Dia Mundial da Sepse: 
HU-UFSC reforça im-

portância do diagnóstico 
precoce e adota protocolo 

para tratamento
Hospital adota protocolo para 

diagnóstico e tratamento da sepse, vi-
sando reduzir a mortalidade

Esta sexta-feira (13/09) é o Dia 
Mundial da Sepse, uma data voltada à 
conscientização sobre uma síndrome 
clínica grave e que mais causa mortes 
em unidades de terapia intensiva (UTI). 
A sepse, caracterizada pela disfunção de 
órgãos em resposta a infecções, pode le-
var à morte se não for diagnosticada e 
tratada rapidamente. Com a campanha 
deste ano voltada para a "jornada do 
paciente com sepse no hospital", o Hos-
pital Universitário Polydoro Ernani de 
São Thiago, da Universidade Federal de 
Santa Catarina (HU-UFSC), está ado-
tando um novo protocolo para melhorar 
o atendimento e salvar vidas.

Rodrigo Douglas Rodrigues, mé-
dico infectologista do HU-UFSC, des-
taca que a sepse apresenta uma taxa de 
mortalidade que pode ultrapassar 50% 
quando não são tomadas ações rápidas 
para o manejo dessa condição. “A po-
pulação ainda tem pouco conhecimen-
to sobre essa doença. Uma pesquisa do 
Datafolha e do Instituto Latino-Ameri-
cano de Sepse (Ilas) mostrou que apenas 
14% dos brasileiros já ouviram falar da 
sepse, enquanto mais de 90% conhecem 
AVC ou infarto". Segundo ele, essa falta 
de informação é preocupante, já que a 
sepse exige um tratamento rápido e efi -
ciente, assim como as demais situações.

Para melhorar o diagnóstico pre-
coce e o manejo da sepse, o HU-UFSC 
está implementando um protocolo que 
visa identifi car sinais da síndrome des-
de a triagem e agilizar o tratamento. "O 
paciente não chega ao hospital dizen-
do que está com sepse, ao contrário de 
outras condições como AVC ou infarto. 
Por isso, é crucial que os profi ssionais 
de saúde estejam atentos aos sinais, 
como febre, hipotermia, aumento da fre-
quência respiratória, taquicardia e hipo-
tensão", explica o médico.

O protocolo prevê que, em até uma 
hora após a chegada do paciente com 
suspeita de sepse, sejam realizadas 
medidas fundamentais como a coleta 
de exames laboratoriais, a administra-
ção de antimicrobianos e a ressusci-
tação volêmica (procedimento com 
administração intravenosa de fl uídos). 
" A expectativa é de que, com o novo 
protocolo, a taxa de mortalidade possa 
ser reduzida para menos de 10%. Esse 
primeiro atendimento é decisivo, pois, 
a cada hora sem tratamento adequado, a 
mortalidade aumenta signifi cativamen-
te", ressalta o infectologista.

Sobre a Ebserh
O HU-UFSC faz parte da Rede Eb-

serh desde março de 2016. Vinculada ao 
Ministério da Educação (MEC), a Eb-
serh foi criada em 2011 e, atualmente, 
administra 45 hospitais universitários 
federais, apoiando e impulsionando 
suas atividades por meio de uma gestão 
de excelência. Como hospitais vincula-
dos a universidades federais, essas uni-
dades têm características específi cas: 
atendem pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) ao mesmo tempo em que 
apoiam a formação de profi ssionais de 
saúde e o desenvolvimento de pesqui-
sas e inovação.

Fonte: Coordenadoria de Comu-
nicação Social EBSERH - Unidade de 
comunicação Regional 17 HU-UFSC

Você deseja fazer parte da equi-
pe do HJ? Mande seu currículo para o 
e-mail: recrutamento@hospitaljaragua.
org.br

Benefícios
- Vale-transporte;
- Plano de Saúde;
- Plano Odontológico;
- Convênio SESC;
- Cartão Util-Card;
- Refeitório na Empresa;
- Seguro de Vida.

*TODAS AS VAGAS ESTÃO DIS-
PONÍVEIS PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA E REABILITADOS.

Santa Catarina tem au-
mento nos transplantes 

de rim
Nesta semana, o Ministério da Saú-

de inicia a campanha ‘Setembro Verde’ 
para conscientizar os brasileiros sobre 
a importância da doação de órgãos. 
Entre janeiro e junho deste ano, foram 
realizados 140 transplantes de rins pelo 
SUS em Santa Catarina. Além disso, os 
transplantes de fígado chegaram a 64. 
Em todo o país, o SUS efetuou 14.352 
transplantes no primeiro semestre de 
2024, superando os 13.903 registrados 
no mesmo período do ano anterior.

No total, 4.580 órgãos, além de 
8.260 córneas e 1.512 medulas ósseas 
(classifi cadas como tecidos) foram do-
ados nos primeiros seis meses de 2024 
no Brasil. O aumento em relação a 2023 
foi de 3,2%. Se considerarmos apenas 
os transplantes de órgãos sólidos, o 
crescimento foi de 4,2% neste primeiro 
semestre do ano.

O Sistema Nacional de Transplan-
tes (SNT) é o maior programa público 
do mundo, responsável pela regula-
mentação, controle e monitoramento 
do processo de doação e transplantes 
realizados no Brasil. Cerca de 88% do 
fi nanciamento é custeado pelo SUS, que 
atualmente conta com 728 estabeleci-
mentos habilitados para a realização de 
transplantes em todos os estados.

Para a coordenadora-geral do Siste-
ma Nacional de Transplantes do Minis-
tério da Saúde, Patrícia Freire, o proces-
so de doação-transplantes é complexo 
e precisa de ações que contemplem a 

diversidade e a heterogeneidade da po-
pulação brasileira. “Novos projetos es-
tão em andamento para contemplar essa 
complexidade e fazer com que nos pró-
ximos dois anos o Brasil possa continu-
ar se destacando no cenário mundial de 
transplantes”, afi rma.

Avanços
Recentemente, o Programa Nacio-

nal de Atenção Integral às Pessoas com 
Falência Intestinal foi instituído por 
meio da Portaria GM/MS Nº 5.051, de 
13 de agosto de 2024. O objetivo é esta-
belecer diretrizes para a organização da 
linha de cuidado à pessoa com falência 
intestinal, no âmbito do SUS, de forma 
integral e intersetorial.

A estratégia prevê, ainda, um fi nan-
ciamento para o programa conforme a 
Portaria SAES/MS Nº 2.054, de 29 de 
agosto de 2024, que inclui no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES) e na Tabela de Procedimentos, 
Medicamentos, Órteses, Próteses e Ma-
teriais Especiais do SUS procedimentos 
relacionados aos serviços de referência 
em tratamento do paciente com falência 
intestinal e procedimentos referentes à 
atenção à saúde das pessoas nessa con-
dição.

Facilidade para doar
Em abril deste ano, a pasta se tor-

nou parceira do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e do Cartório Notarial do 
Brasil em uma iniciativa que permite a 
autorização para doação de órgãos e te-
cidos por meio de uma plataforma ele-
trônica. A manifestação individual fi cará 
registrada nos cartórios nacionais por 
meio da implementação da Autorização 
Eletrônica de Doação de Órgãos, Teci-
dos e Partes do Corpo Humano (AEDO).

Para manifestar interesse, basta se 
registrar no aplicativo ou no site www.
aedo.org.br.

Investimento
Em 2023, foram repassados mais de 

R$ 1,3 bilhão para o custeio do SUS em 
procedimentos de doação e transplantes 
fi nanciados pelo Fundo de Ações Es-
tratégicas e Compensação (FAEC). Até 
junho deste ano, o Ministério da Saúde 
investiu R$ 718 milhões nos atendimen-
tos.

Outros R$ 46 milhões são destina-
dos ao funcionamento das centrais de 
transplantes das organizações de procu-
ra de órgãos e de projetos e convênios 
para fortalecimento do SNT.

Fonte: Ministério da Saúde - Foto: 
Divulgação/ICTDF
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Sinceridade e Difi culdade
 Olá amados por Cristo. Ao longo da vida e chamado ministerial percebe-
mos muitas pessoas tentando buscar mudanças para sua vida. Elas sabem que não 
estão no caminho certo, quando os resultados são os piores possíveis. Tudo o que 
estas pessoas querem é experimentar um pouco de alegria, de paz e de refrigério.
No entanto, nem sempre encontram o que estão buscando. Surge então a terrível 
pergunta: Mas elas são sinceras? Elas querem de fato mudar? Porque então elas não 
encontram o que estão buscando? A resposta é muito mais simples do que possamos 
imaginar. O fato de ser sincero, de buscar genuinamente por algo, ainda não me ga-
rante que irei encontrar a única coisa que me fará encontrar o que busco e procurar 
no caminho e lugar certo.

 E o caminho certo, o lugar certo passa por ter um encontro com a pessoa 
certa. Por isso, se você está procurando hoje mudanças em alguma área da tua vida, 
separe um tempo para estar a sós. Olhe Evangelho de Mateus 14.23. “E, despedidas 
as multidões, subiu ao monte, a fi m de orar sozinho. Em caindo a tarde, lá estava 
ele, só.” Tal como Ele, será a hora certa para tua busca. Tenha um tempo de oração, 
medite na sua palavra e creia que suas orientações são o único caminho que podem 
te libertar de toda ansiedade e opressão que estas vivendo.

 Lembre-se que Deus não quer apenas perdoar nossos pecados, mas Ele 
também deseja reproduzir em nós o seu caráter para que possamos estar na sua 
presença e assim vivermos de forma plena e abençoada. Por isso, não se esqueça: 
nenhum outro pode fazer por ti o que Deus pode e quer fazer na tua vida. Se você 
está infeliz, ou descontente hoje em alguma área da tua vida, se pergunte: você está 
disposto a se deixar transformar e guiar por Ele? Você, de fato, acredita que Ele 
pode mudar a tua vida? É isso que você sinceramente deseja? Ou tal atitude não 
passa de um mero joguete de palavras?

 Meu desejo é que você vá hoje a Jesus em oração. Talvez Ele não tenha a 
resposta que você quer ouvir, mas a reposta que você precisa. Ele tem todo o poder 
para mudar aquela área, aquele setor da tua vida que tem causado dor e sofrimento. 
Não conheço nenhuma pessoa que tenha ido com sinceridade, que tenha passado 
um tempo com Ele e tenha retornado frustrada. Por isso, hoje pode ser para você, 
para todas as pessoas que forem a Jesus o dia da grande boa nova. Hoje ainda é o 
dia da transformação da salvação. Não recuse esta oportunidade. 
  
 Por isso, aproveite este dia para aproximar-te de Jesus em oração. Diga 
para Ele tudo o que está em teu coração. Compartilhe tuas alegrias, mas também 
conte a ele tuas lutas e tuas dores. Ele é o caminho certo e único para tua libertação 
plena e total. “A media do amor é amar sem medida”. (Sto Agostinho). Faça isto, 
quem sabe, agora e depois você esteja com o coração transformado, com uma vida 
transformada. 

Tenham todos uma abençoada a semana. 

Música na Igreja
A reforma da Igreja Cristã, no século XVI, teve como uma de suas marcas o incen-

tivo para a música.

  Iniciamos falando da música no período do século XVI. Em primeiro lugar é preci-
so que nos desgarremos totalmente da realidade musical contemporânea. Inclusive os efei-
tos que ela exerce sobre o nosso ser e sobre nossos sentimentos.

  No período que antecedeu a Reforma tudo acontecia de maneira muito diferente. 
A expressão musical, daquele contexto, era “fria” e distante da realidade do povo. Ela não 
somente estava distante, como também deixava de exercer boa infl uência sobre sentimentos 
e o modo de agir das pessoas. Era usada pela igreja, muitas vezes, como mais um dos recur-
sos de alienação, distanciamento e repreensão. A música em latim, cantada apenas por um 
pequeno grupo do clero, bem como toda a missa, estava muito distante das necessidades do 
povo e da sua capacidade de compreensão. Sendo assim, ela não facilitava o acesso nem o 
entendimento da Palavra às pessoas simples. 

  Com o movimento da Reforma, especialmente com Luther, a música começa a 
ser inserida de maneira muito diferente na vida da Igreja. Até aí o povo apenas ouvia, sem 
entender nada. A partir daí começa a participar ativamente do louvor, da súplica e adoração 
a Deus com seu canto. Assim, a música torna-se uma ponte viável, um instrumento palpável 
de aconchego, socorro no diálogo entre povo e Deus. A nova idéia que surge é: Se Deus 
ouve meu canto, poderá ouvir também minhas orações! Tenho acesso a Deus independente 
do clero! Isso é extremamente libertador.

  A música torna-se um instrumento forte na luta contra a venda indulgências, de re-
líquias, de romarias, de adorações e começa a ser usada como instrumento libertação. Com 
isso, ela começa perpassar, instigar e instruir a vida das pessoas simples da comunidade. 
As pessoas começam a entender que o perdão e a aceitação do ser humano independem das 
“amarras” que faziam tudo passar pelo clero.

  Para Luther, música e teologia estão intimamente ligadas, e é por isso que 
compôs vários hinos. É por isso que montou também várias polifonias para o tra-
balho do canto coral e fez comentários profundos para exaltar a música como boa 
dádiva que vem de Deus e volta para Deus através do nosso canto, da nossa expres-
são musical. 

A música, além de tudo isso que já foi dito até aqui, torna-se instrumento 
pedagógico de formação na e para fé. Por esses motivos é que precisamos enfatizar, 
motivar e encorajar à educação musical, com músicas de boa qualidade e que sejam 
ricas em conteúdo. O desafi o é dispor do nosso tempo e investir recursos fi nancei-
ros para dar suporte a este trabalho dentro de nossas comunidades.

  Carl F. Shalk afi rma:“A música [...] guia a pessoa que a pratica em direção a Deus, 
instruindo-a para um melhor entendimento da palavra de Deus [...] preparando-a a aceitar a 
graça divina, fazendo dela uma pessoa melhor e um cristão mais feliz, livrando-o do diabo 
e de todas as maldades”.

  A música para Luther é um instrumento de formação, é uma expressão 
comunitária de louvor, súplica e gratidão que vem de Deus e para Ele volta, mas 
não sem antes perpassar e tocar cada um/a de nós, com nossas alegrias e tristezas; 
conquistas e derrotas.

  Vivemos novamente um momento em que precisamos rebuscar com au-
dácia, como Luther, e transformar, renovar e reformar o que não está bom dentro 
de nossas comunidades e de nossas vidas. Música é vida e traz vida em liberdade, 
aspectos dos quais, muitas vezes, estamos carentes e sedentos. Certamente, ainda 
hoje, precisamos buscar caminhos para que o canto e a expressão musical encon-
trem o seu espaço original dentro de nossas comunidades. Que possamos seguir 
cantando sobre o amor de Deus por nós, revelado em Cristo. Amém. 

Tenham todos uma abençoada a semana. 

Texto de Fernando José Matias – Paróquia do ABCD, Santo Andre/SP. 
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Pelo Estado
Um passo para SC, um grande 

passo para a reeleição
A terça-feira, 10, foi de trabalho 

agitado na Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (Alesc) para a aprovação 
dos projetos enviados pelo Governo do 
Estado para a Casa. 

A circulação de parlamentares, se-
cretários e representantes do governo 
foi grande para garantir a autorização do 
empréstimo junto ao Bird (Banco Inter-
nacional para Reconstrução e Desenvol-
vimento), no valor total de US$ 420 mi-
lhões, o equivalente a aproximadamente 
R$ 2,4 bilhões.

Parte deste valor, aproximadamen-
te R$ 680 milhões, serão investidos no 
Programa SC Rural 2, que visa estimular 
o agronegócio e fomentar o desenvolvi-
mento sustentável do espaço rural e pes-
queiro do estado.

Já a outra parte deste valor, quase 
R$ 1,7 bilhão, servirá para a infraestru-
tura do Estado, por meio do Programa 
Estrada Boa, que prevê a realização de 
60 obras em rodovias de todo o estado.

Mas antes do dinheiro começar a 
circular por Santa Catarina, os projetos 
ainda precisam passar pela sanção do 
governador Jorginho Mello e pela auto-
rização do Senado Federal.

Vale salientar que alguns deputados 
foram contrários à aprovação, pela alta 
taxa de juros, que irá gerar mais de 345 
milhões de dólares em juros e encar-
gos fi nanceiros. Na cotação atual de R$ 
5,58, o valor resultaria o total de R$ 4,27 
bilhões a serem pagos.

O deputado Fabiano da Luz (PT), 
argumentou que o empréstimo é alto e 
os pagamentos recairão sobre o próximo 
governo. 

Contudo, se parar para analisar bem 
o caso, o envio e aprovação dos proje-
tos não foi à toa. É mais um importante 
passo dado por Jorginho no caminho da 
sua reeleição, em 2026, ou seja, prova-
velmente será Jorginho que começará 
também a pagar esta dívida.

Quem critica não ganha apoio
Segue ainda indefi nido o roteiro de 

Jair Bolsonaro em Santa Catarina. O ex-
-presidente deve vir ao Estado nos pró-
ximos dias para dar apoio aos candidatos 
do PL nos principais colégios eleitorais 
do Estado. Porém, o que se tem ao cer-
to é que nem São José e Criciúma estão 
fora da rota do Mito. São José porque 
nem ele e nem os apoiadores do partido 
apoiam a candidata peelista, Adeliana 
Dal Pont (principalmente depois que ela 
confi rmou voto na ex-presidente Dil-
ma Rousseff ), e fi caria chato ele ir até 
lá para pedir voto para o candidato do 
PSD, Orvino Coelho, que tem, inclusi-
ve, usado a imagem de Bolsonaro e seus 
principais apoiadores em sua campanha. 
Criciúma também fi cou de fora por ter 
chegado até Bolsonaro (via Clesio Sal-

varo e Vaguinho) um vídeo onde Guidi 
critica a forma como ele vinha condu-
zindo o país durante a pandemia.

Jaguaruna, Blumenau, Itajaí, Itape-
ma e Balneário Camboriú devem estar 
inclusas no roteiro que fi cou sob res-
ponsabilidade da deputada federal Júlia 
Zanatta.

Sem licitações
Desde que o prefeito de Criciúma, 

Clesio Salvaro (PSD), foi preso, seu 
vice, Ricardo Fabris (MDB), assumiu 
a gestão da cidade. Agora, ele anunciou 
que acaba de suspender todas as licita-
ções e aditivos de contratos temporaria-
mente, até que se defi na pela volta ou 
não de Salvaro. Nesta quarta-feira, 12, 
haverá um novo julgamento para a pos-
sível soltura dos envolvidos na Operação 
Caronte. Semana passada, o desembar-
gador Zoldan da Veiga fez um pedido de 
vista e a decisão acabou sendo suspensa. 

Novos leitos
Desde que Jorginho assumiu o go-

verno do Estado, já foram abertos 230 
novos leitos de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), para atendimento pelo 
SUS. Os leitos estão distribuídos entre 
neonatais (63), pediátricos (68) e adultos 
(100), abrangendo todas as macrorregi-
ões. Com a previsão da entrega de mais 
20 leitos nos próximos dias no Hospital 
Nossa Senhora dos Prazeres, em Lages, 
o Estado chegará a 250 novas unidades. 
E até o fi nal deste ano, a expectativa é 
atingir a marca de 280 novos leitos de 
UTI.

Parceria
A Alesc vai sediar, mais uma vez, 

a auditoria de verifi cação do funciona-
mento das urnas eletrônicas no processo 
eleitoral deste ano. A ofi cialização da 
parceria entre o Tribunal Eleitoral de 
Santa Catarina (TRE-SC) e o Parlamen-
to catarinense foi feita na Presidência da 
Casa, com a presença do deputado Mau-
ro De Nadal (MDB) e da presidente do 
TRE-SC, desembargadora Maria do Ro-
cio Luz Santa Ritta.

Eles assinaram um memorando de 
entendimento, formalizando o compro-
misso para o desenvolvimento das ações 
para a efetiva fi scalização do processo 
de votação.

Negligência
O Ministério Público de Santa Ca-

tarina (MPSC) instaurou uma Notícia 
de Fato para apurar uma possível negli-
gência médica no atendimento de uma 
menina no Pronto Atendimento de Três 
Barras. O caso, que resultou na amputa-
ção de uma das pernas da criança, está 
sendo investigado pela 4ª Promotoria 
de Justiça da Comarca de Canoinhas. A 
situação foi relatada após a suposta ad-
ministração incorreta de Benzetacil na 
criança, o que teria causado insufi ciên-

cia renal e, posteriormente, a amputa-
ção de uma das pernas.

De licença para fazer política
Não é novidade e, para alguns, até 

demorou que o governador Jorginho 
Mello (PL) pedisse licença (não remu-
nerada, vale salientar) do cargo para 
poder focar nas eleições municipais de 
2024. No pedido enviado à Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina (Alesc) 
esta semana, o governador informa que 
irá se ausentar entre os dias 19 e 30 de 
setembro. O ato que concede a licença 
foi publicado nesta quinta-feira, 12.

O principal motivo será acompa-
nhar o ex-presidente e principal cabo 
eleitoral do PL, Jair Bolsonaro, em sua 
passagem pelo Estado.

Ontem, aqui na Coluna, informa-
mos que tirando Criciúma e São José 
(por motivos também explicados), que 
estão entre os 10 maiores colégios elei-
torais do Estado, Bolsonaro passaria por 
Jaguaruna, Blumenau, Itajaí, Itapema e 
Balneário Camboriú. Mas tudo indica 
que durante a última reunião realizada, 
os rumos mudaram. O Capitão deverá 
ignorar o vídeo de Ricardo Guidi (PL) 
criticando-o e ir a Criciúma, sim. Ele 
também passará por Balneário Cambo-
riú, Itajaí e Tubarão, sempre acompa-
nhado de Jorginho. Os candidatos que 
pretendem aparecer nas imagens com 
Bolsonaro para tentar angariar votos 
vão ter que correr. O roteiro será curto 
e atribulado.

Jorginho deve seguir fazendo cam-
panha para seus aliados, já que, no total, 
ele fi cará 12 dias afastado.

Enquanto isso, tudo indica que a 
vice, Marilisa Boehm, assumirá o co-
mando do Estado. Sim, tudo indica por-
que, do gabinete dela, ainda não saiu 
nenhuma informação ofi cial. 

Barrados
Mais um candidato pode não che-

gar até o fi nal da campanha por causa 
da Justiça Eleitoral. Gilmar Knaesel 
(PSDB), que concorre a vaga de pre-
feito de Pomerode, teve a candidatura 
barrada em decorrência de atos de im-
probidade administrativa durante seu 
mandato à frente da Secretaria de Esta-
do do Turismo, Cultura e Esporte, em 
2008. 

Quem também teve o pedido de 
candidatura indeferido pela Justiça 
Eleitoral e está correndo atrás de rever-
ter a situação é Elizeu Mattos (MDB), 
que concorre à prefeitura de Lages.

Rudnei Carlos do Amaral Fernan-
des (MDB) e Edvaldo Bez de Oliveira, 
que concorrem a prefeito e vice, res-
pectivamente, em Gravatal, também ti-
veram as candidaturas impugnadas por 
conta de condenações anteriores.

Canabidiol
A Comissão de Saúde da Assem-

bleia Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc) aprovou nesta quarta-feira, 11, 
o projeto de lei de autoria da deputada 
Paulinha (Podemos) que estabelece a 
distribuição gratuita de medicamentos à 
base de canabidiol pelo SUS. O projeto 
414/2021 retorna à Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) para análise da 
emenda antes de seguir para votação em 
plenário.

Exportações
As exportações de Santa Catarina 

alcançaram US$ 942 milhões no mês 
de agosto, uma queda de 13% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado. 
De janeiro a agosto de 2024, as expor-
tações catarinenses alcançaram US$ 
7,5 bilhões, o que representa queda de 
5,7% em comparação com o acumulado 
nos oito primeiros meses de 2023. De 
acordo com Boletim do Observatório 
FIESC, houve recuo nas vendas de car-
nes de aves e de soja, importantes pro-
dutos da pauta exportadora catarinense, 
o que acabou afetando o desempenho.

Interessados na saúde
O secretário de estado da Saúde, 

Diogo Demarchi Silva, prestou contas 
da Secretaria de Estado da Saúde (SES) 
referente aos dois primeiros quadrimes-
tres de 2024 à Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa nesta quarta-fei-
ra, 11. Além dos investimentos, o gestor 
destacou o aumento das cirurgias eleti-
vas, a abertura de mais leitos de UTI e 
fez um alerta sobre a dengue. As cirur-
gias eletivas continuam em evolução, os 
procedimentos com internação devem 
chegar até o fi m do ano em 160 mil so-
mente neste ano, superando os 125 mil 
realizados em 2023. 

Cabe aqui ressaltar que somente 
dois deputados estavam presentes na ex-
planação do secretário, Dr. Vicente Ca-
ropreso e (PSDB) e Neodi Saretta (PT). 
Os demais tinham algo mais importante 
a tratar. Será?

Ônibus gratuito
O Tribunal Regional Eleitoral de 

Santa Catarina (TRE-SC) divulgou esta 
semana a lista das empresas de transpor-
te coletivo que fornecerão serviço gra-
tuito no dia das eleições municipais de 
2024, que ocorrerão em 6 de outubro. A 
iniciativa tem como objetivo garantir o 
direito ao voto, oferecendo transporte 
gratuito para eleitores que residem em 
diferentes municípios do estado, princi-
palmente em áreas mais remotas. A rela-
ção de empresas e rotas já está disponí-
vel no site do TRE-SC, onde os eleitores 
podem verifi car os detalhes sobre os ho-
rários e trajetos.
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Espaço do Campo

Sexta-feira de céu enco-
berto e chuva em SC

Sexta-feira (13/09)
Tempo: muitas nuvens a encoberto 

com chuva ao longo do dia em forma de 
pancadas com trovoadas do Extremo-O-
este ao Litoral Sul devido a um cavado 
e aproximação de uma nova frente fria. 
Nas demais regiões, muitas nuvens, e 
condição de chuva entre a tarde e à noi-
te.

Temperatura: amena em relação aos 
dias anteriores devido à cobertura de nu-
vens.

Vento: noroeste a sudoeste, fraco a 
moderado com rajadas.

Sistema: massa de ar quente e seco 
e aproximação de uma frente fria pelo 
RS.

Sábado (14/09)
Tempo: muitas nuvens a encoberto 

e chuva ao longo do dia, melhorando 
a partir da tarde na divisa com o RS e 
mais para o fi nal do dia nas demais regi-
ões, devido a um cavado.

Temperatura: amena devido à co-
bertura de nuvens.

Vento: sudoeste a sul, fraco a mode-
rado com rajadas.

Sistema: aproximação de uma fren-
te fria pelo RS.

Domingo (15/09)
Tempo: muitas nuvens e chuva no 

início do dia no Estado em todas as re-
giões.

Temperatura: amena devido à co-
bertura de nuvens.

Vento: sul a sudeste, fraco a mode-
rado com rajadas.

Segunda-feira (16/09)
Tempo: muitas nuvens no Oeste, 

Meio-Oeste e Planalto Sul. Nas demais 
regiões, chuva no início do dia no Es-
tado, e sol entre muitas nuvens no fi m 
do dia.

Temperatura: amena devido à co-
bertura de nuvens.

Vento: sul a sudeste, fraco a mode-
rado com rajadas.

Terça-feira (17/09)
Tempo: muitas nuvens e chuva iso-

lada à noite nas regiões que fazem divi-
sa com o RS. Nas demais regiões, chuva 
no início do dia no Estado, e sol entre 
muitas nuvens no fi m do dia.

Temperatura: amena devido à co-
bertura de nuvens.

Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado com rajadas.

Período: 18/09 a 27/09/2024
Início do período marcado por au-

mento das condições de umidade e de 
chuva em SC. Entre os dias 18 a 22/09, 
chuva melhor distribuída e com maiores 
volumes nas regiões catarinenses devi-
do a um cavado. Na sequência o tempo 
volta a fi car seco e com temperaturas 
amenas na madrugada, especialmente 
no interior, com mais nuvens no litoral, 
e poucas chances de chuva no estado. 
Não há previsão de frio intenso no perí-
odo, quando as características de prima-
vera começam a ser observadas em SC.

Fonte: Marcelo Martins – Meteoro-
logista Epagri/Ciram

Estamos sempre de por-
tas abertas para compar-

tilhar conhecimento
Nossa Estação Experimental de 

Lages recebeu a visita de estudantes do 
1° ano do ensino médio da escola Sesi/
Lages na semana passada.

Eles vieram conhecer a história 
dessa estação centenária e os traba-
lhos que estamos desenvolvendo por 
lá. Nossos pesquisadores apresentaram 
suas pesquisas na área de pecuária de 
corte.

Além da visita, os estudantes pres-
taram uma bela homenagem à Epagri, 
por reconhecer a sua importância para 
o município e todo o Estado. A gerente 
da Estação, Marlise Nara Ciotta, desta-
cou que essa é uma ótima oportunidade 
para mostrar o trabalho desenvolvido na 
EEL e fi cou feliz com o interesse da co-
munidade lageana pelas pesquisas de-
senvolvidas na Estação Experimental.

Essa Estação Experimental da Epa-
gri desenvolve estudos voltados para 
a pecuária, que é a grande vocação do 
Planalto Serrano. Os trabalhos se con-
centram em plantas forrageiras, gado 
de corte e de leite, recursos genéticos, 
sanidade animal e reprodução animal. A 
EEL também atua na área de recursos 
fl orestais.

Fonte: Epagri Lages

Projeto de Lei do SC 
Rural 2 é aprovado na 
Assembleia Legislativa 

nesta terça-feira
O Programa SC Rural 2 dá mais um 

passo importante para se tornar realida-
de. Nesta terça-feira, 10, foi aprovado 
na Assembleia Legislativa de Santa Ca-
tarina, o PL 402/2024, que autoriza o 
Poder Executivo a contratar operação de 
crédito externo com o Banco Mundial 
para a execução do Programa de Desen-
volvimento Sustentável da Agricultura 
Familiar de Santa Catarina: Resiliência 
Ambiental, Inovação e Inclusão Social 
no Espaço Rural – o SC Rural 2.

O SC Rural 2 foi proposto pelo 
Governo do Estado, por meio da Secre-
taria de Estado da Agricultura e Pecu-
ária (SAR) em conjunto com a Epagri, 
Cidasc, Instituto do Meio Ambiente de 
Santa Catarina (IMA) e Secretaria Exe-
cutiva da Aquicultura e Pesca (SAQ), 
com apoio da Secretaria de Estado da 
Fazenda (SEF) e da Secretaria de Esta-
do do Planejamento (Seplan). Foi apro-
vado pela Comissão de Financiamentos 
Externos (Cofi ex) em março deste ano. 
Após essa etapa iniciou a tramitação 
de operacionalização dos recursos com 

o Banco Mundial e o Estado. Agora o 
projeto segue para tramitação no Sena-
do.

Para o governador Jorginho Mello 
a aprovação do projeto demonstra o 
entendimento da maioria dos deputa-
dos em favor do desenvolvimento da 
agricultura catarinense. “A aprovação 
do Projeto de Lei do SC Rural na As-
sembleia Legislativa reafi rma o com-
promisso conjunto pelo fortalecimento 
da nossa agricultura, são recursos para 
melhorar as estruturas nas propriedades 
rurais e do nosso agronegócio”, destaca 
o governador.

O PL autoriza a operação de cré-
dito externo de US$ 120 milhões com 
o Banco Mundial, com a contrapartida 
US$ 30 milhões do Governo do Estado.  
O secretário de Estado da Agricultura e 
Pecuária, Valdir Colatto, destaca que o 
SC Rural será fundamental para levar 
mais desenvolvimento ao campo. “O 
programa busca promover aumento de 
renda, competitividade e enfrentamento 
aos eventos extremos e estruturais, por 
meio da inovação tecnológica e na pres-
tação dos serviços públicos ao espaço 
rural e pesqueiro. Com mais investi-
mentos vamos trabalhar para garantir 
a permanência do agricultor no campo 
e do modelo da agricultura e produção 
de alimentos da pequena propriedade”, 
afi rma Colatto.

Sobre o programa
Esse programa dará sequência aos 

já executados: Microbacias 1, Microba-
cias 2 e SC Rural 1. Será desenvolvido 
por meio de ações estratégicas, durante 
seis anos, com apoio direto aos agricul-
tores e pescadores.

Está dividido em eixos: no de in-
fraestrutura, por exemplo, o objetivo é 
ampliar a cobertura de sinal de internet 
e oferta de serviços digitais, melhoria 
da energia elétrica, recuperação e me-
lhorias das estradas rurais.

No eixo empreendedorismo e ino-
vação, o propósito é fomentar e esti-
mular os empreendimentos nos espaços 
rural e pesqueiro.

Na área ambiental, é meta o forta-
lecimento dos recursos hídricos, adoção 
de sistemas de produção de baixo im-
pacto ambiental e a adequação ambien-
tal. Também contempla o componente 
de bens e serviços públicos para dar su-
porte estratégico para as ações de apoio 
direto.

Fonte: AsCom SEA - Foto: Marco 
Fávero/Arquivo/Secom
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Esportes

Aparados Off -Road está com recorde de inscri-
tos

Aparados Off -Road entra 
nos preparativos fi nais 
para a quarta edição
AGPNTB trabalha nos últimos de-

talhes do desafi o, que começa no pró-
ximo dia 18. Com quatro categorias de 
competição e passeio, o evento percor-
rerá a região dos Campos de Cima da 
Serra Gaúcha

Ansiedade em alta para o 4º Apara-
dos Off -Road, que tem início na próxima 
semana, dia 18 de setembro (quarta-fei-
ra). Com sede em Cambará do Sul (RS), 
o encontro mescla competição e passeio 
fora-de-estrada e, para que tudo esteja à 
altura das expectativas dos participan-
tes, a AGPNTB – Associação Gaúcha de 
Pilotos e Navegadores de Rally Trancos 
e Barrancos – se esmera na preparação 
dos últimos detalhes. Serão três dias de 
vivência em meio a natureza da região 
dos Campos de Cima da Serra Gaúcha, 
que terá fi m no dia 21 (sábado). 

O diretor geral do Aparados Off -
-Road, Alexandre Rech, antecipa alguns 
detalhes desta edição. "As largadas se-
rão realizadas no Centro Cultural, que é 
um prédio histórico de 1935, no centro 
de Cambará do Sul. Também fi zemos 
um trabalho para envolver a comunida-
de, que era o nosso desejo desde a pri-
meira edição do Aparados, e contaremos 
com a participação de alunos da Escola 
Estadual Imaculada Conceição na larga-
da ofi cial, quarta-feira (18) às 18h30". 
Ele ainda destaca o recorde de inscritos 
neste ano. "Temos 110 carros, 41 deles 
na categoria rally de regularidade (o que 
é uma marca bem signifi cativa), e algu-
mas categorias com lista de espera". 

Além do rally de regularidade 4x4, 
o Aparados Off -Road tem as categorias 
Trilha, Passeio e Passeio Radical para 
quem quer aproveitar o visual da re-
gião – conhecida pela beleza exuberante 
dos cânions –, sem a adrenalina de uma 
competição, mas com a emoção de supe-
rar desafi os naturais. 

O presidente da Associação Gaú-

cha de Pilotos e Navegadores de Rally 
Trancos e Barrancos, Tiago Poisl, refor-
ça a importância do evento no cenário 
off -road. "Em termos de rally de regula-
ridade, os adeptos do esporte gostam de 
provas mais extensas e o Rio Grande do 
Sul não possuía uma disputa com essas 
características havia muitos anos. Com 
isso, temos evoluído ano a ano, aumen-
tando o grid e a receptividade dos com-
petidores. Estamos ansiosos para dar 
início à quarta edição do Aparados". 

Poisl ainda ressalta o privilégio de 
percorrer os Campos de Cima da Serra 
Gaúcha, que proporcionam as condi-
ções ideais para o mais puro fora-de-es-
trada para todas as categorias do Apa-
rados Off -Road. “Além da beleza das 
paisagens, essa região é a Disneylândia 
do 4x4, já que nos fornece toda a maté-
ria-prima que precisamos para ter expe-
riências ímpares – seja no aspecto des-
portivo, como cultural, gastronômico e 
turístico. Sobretudo, conseguimos dar 
um retorno econômico interessante aos 
municípios que nos recebem, uma vez 
que potencializamos a divulgação dos 
mesmos e atraímos pessoas que conso-
mem do comércio local”. Com cerca de 
600 km, o percurso passará também por 
Jaquirana, São José dos Ausentes e Bom 
Jesus. “Sendo que cada categoria, terá 
por dia, um roteiro diferente”, encerra. 

Siga-nos @aparadosoff road 

O projeto Aparados Off  Road é fi -
nanciado pelo Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul - Secretaria do Es-
porte e Lazer - Pró-Esporte RS, Fuso-
par, Keko e Resfriar, pela lei número 
13.924/2012, através do ICMS, recurso 
público pago por toda sociedade civil. 

Uma promoção da Associação 
Gaúcha de Pilotos e Navegadores de 
Rally Trancos e Barrancos com a super-
visão da Federação Gaúcha de Automo-
bilismo e a Confederação Brasileira de 
Automobilismo. 

Fonte: Liberdade de Ideias

Jaraguá vence Taubaté e 
termina primeira fase em 

terceiro lugar na LNF
Na cidade de Taubaté, o Jaraguá 

Futsal fechou a 23ª rodada da primeira 
fase da Liga Nacional com uma vitória 
por 3 a 0, contra os donos da casa, na 
noite deste sábado (7). Patias abriu o 
placar, seguido de Gui Uesler e Pedri-
nho.

Com a vitória, o Aurinegro garantiu 
a terceira colocação, com 52 pontos, e 
pega o Corinthians nas oitavas de fi nal. 
O jogo de ida ocorre no Parque São Jor-
ge e a volta em Jaraguá do Sul. As datas 
ainda serão divulgadas.

Jaraguá Futsal estreia na Copa 
Sul com goleada sobre Campo 

Mourão

O Jaraguá Futsal estreou com o pé 
direito na 14ª Copa Sul com uma golea-
da sobre Campo Mourão, por 6 a 1 nes-
ta terça-feira (10), em Carlos Barbosa. 
Pelo Aurinegro, Nenen, Yan, Eka, Feli-
pe (2x) e Ruan marcaram, Juninho fez o 
único gol dos adversários.

O resultado coloca o Aurinegro na 
primeira posição do Grupo A, que ainda 
tem Sercesa e Joaçaba como adversá-
rios. O próximo desafi o acontece nes-
ta quarta-feira (11), contra Joaçaba, às 
16h.

Jaraguá empata com Joaçaba na 
segunda rodada da Copa Sul

O Jaraguá Futsal empatou diante da 
equipe do Joaçaba, por 1 a 1, na segunda 
rodada da fase de grupos da Copa Sul, 
na tarde desta quarta-feira (11), em Car-
los Barbosa. Pelo Aurinegro, Yan fez o 
único gol jaraguaense, enquanto Evan-
dro empatou para os adversários.

Jaraguá venceu o Sercesa-RS pela 
terceira rodada

Nesta quinta-feira (12) o Jaraguá 
(SC) venceu o Sercesa (RS) por 2 a 1 
pela última rodada do grupo 1 da Copa 
Sul. Os gols da vitória foram anotados 

por Yan e Guilherme. Com o resultado, 
os catarinenses foram a sete pontos e 
se classifi caram na liderança do grupo, 
enquanto os gaúchos permanecem com 
quatro e passam em segundo lugar. 

Caminho defi nido
Com o fi m da rodada, o Jaraguá 

Futsal conheceu o adversário na semifi -
nal da Copa Sul. O desafi o será diante 
da equipe do Ser Santiago (RS), às 18h, 
desta sexta-feira (13)!. 

Desfalques
O Jaraguá viajou com quatro desfal-

ques: o ala Jamur e o pivô Cappa, lesio-
nados; Marcênio que está na disputa da 
Copa do Mundo da FIFA com a Seleção 
Brasileira, no Uzbequistão, e o jovem 
Thierry, que teve sua saída anunciada 
nesta terça-feira(10).

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Gabriel 
Minel

Bia se recupera no 
ranking e chega à 100ª 
semana como top 20
Principal nome do tênis brasileiro 

nos últimos anos, a paulista Beatriz Ha-
ddad Maia alcançou mais uma boa cam-
panha em Grand Slam. 

Bia conseguiu boas vitórias neste 
ano, batendo a top 15 Anna Kalinskaya 
e a ex-número 1 do mundo Caroline Wo-
zniacki somando 430 pontos e voltando 
a fi gurar entre as 20 melhores do mundo. 
Ela saiu da 22ª para a 16ª posição na lista 
desta segunda-feira(09).

Subindo também no ranking da 
temporada

O desempenho de Bia no último 
Grand Slam do ano também impulsio-
nou seu posicionamento na corrida para 
o WTA Finals, que conta apenas os re-
sultados da atual temporada. A paulista 
de 28 anos ganhou sete posições e agora 
é a 24ª que mais conquistou pontos em 
2024, menos de 150 pontos da 20ª colo-
cada, a russa Mirra Andreeva.

Fonte: Tênis Brasil – Por: Felipe 
Priante  e Foto: Andrew Ong/USTA



10 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 13 de setembro de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Selecionados – projeto 
Academia de Aptidões 

Artísticas

Atenção! Você que se inscreveu 
para a Academia de Aptidões Artísti-
cas, a lista de selecionados já está dis-
ponível.  Veja se o seu nome está na 
lista.

• Agatha Millena Couto
• Albert Passos dos Santos
• Arthur Mafra Eger
• Daniel Carlos Alfredo
• Ester Furtado Nogueira
• Gabriel Rodrigues de Carvalho
• Geovana Helena Friedemann
• Gustavo Titz Kuehne
• Indaiá Koslopp
• Isabella Vitória da Silva
• Isys Borba da Silva
• Kirian Brenda Farias
• Kirill Deinega
• Louis Mira Leite
• Maria Clara Luduvichack 

Agostini
• Maria Eduarda da Cunha
• Maria Helena Tamanini
• Matheus Lima Hodzinski
• Mirella de Oliveira Strelow
• Nataly Gabriele Carvalho No-

gueira
• Nayara da Silva Rocha
• Sofi a dos Santos Silva
• Tatiana Riquelme Martins
• Tauane Ketily Souza Dos San-

tos

O primeiro encontro acontecerá no 
dia 17 de setembro, das 14h às 17h, na 
SCAR na Praça, no Centro de Jaraguá 
do Sul.

O projeto Academia de Aptidões 
Artísticas é uma realização da SCAR 
em parceria com CMDCA e prefeitura 
de Jaraguá do Sul, e conta com o patro-
cínio das empresas WEG, Engie, Flexí-
vel, Menegotti, Agricopel e Live.

Festival da Primavera 
2024

Marque em sua agenda e venha 
prestigiar. Preparamos muitas atra-

ções que permitirão momentos de 
diversão para toda a família.

No Jardim, em frente ao Mu-
seu, acontecerão as apresentações 
de dança e canto; feira de artesanato, 
comércio de produtos coloniais, ex-
posições, espaço kids; e muito mais.

Nessa edição também teremos, 
pela primeira vez em Corupá, uma 
exposição de viaturas militares.

No domingo, dia 22, antes da 
Santa Missa, faremos uma caminha-
da pela parte externa do Seminário, 
(para participar da caminhada, faça 
sua inscrição no link https://forms.
gle/NDvysQ2CHQXtpN68A).

Esperamos vocês!

Basta uma pitada de amor, pai-
xão e dedicação. Pronto! Está aí a 
receita do sucesso do Jaraguá em 
Dança. Antes de tentar explicar de 
forma simplista um evento deste 
porte, o seu êxito é devido ao empe-
nho de professores, bailarinos e co-
reógrafos. Uma vez por ano o brilho 
das apresentações invade os palcos, 
numa mistura de êxtase, movimen-
tos sincronizados e ritmo. Todo o 
trabalho, às vezes, de um ano inteiro, 
com sangue, suor e lágrimas, ganha 
magia em pouco mais de cinco mi-
nutos de exibição. Na plateia, pais, 
tios, tias e avós em um transe absolu-
to e com despertar programado para 
os aplausos. Há tantas cores, luzes, 
sons, movimentos e coisas boas para 
a alma para o coração que, antes 
mesmo de acabar, dá gosto de quero 
mais? Daí o processo reinicia até que 
as cortinas se abram novamente. E é 
com imenso orgulho que celebramos 
30 edições de histórias dançadas, 
onde cada movimento conta um ca-
pítulo de dedicação, superação e a 
eterna paixão que move o Jaraguá 
em Dança. 

Seja bem-vindo ao grande pal-
co da vida!
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Cantinho da Literatura
“Precisamos ser capazes de conver-

sar sobre o que nos assusta e sobre o que 
a morte signifi ca para nós. Isso fará de 
nós pessoas preparadas para escutar.”

A descoberta de uma doença que 
ameaça a continuidade davida, seja nos-
sa ou de alguém que amamos, traz dor 
e perplexidade. É algo que nos trans-
forma profundamente, um tsunamido 
qual ninguém está a salvo.Na essência 
dessa transformação está a necessidade 
do cuidado. O cuidar até o fi m, aquele 
tempo delicado entre adoecere morrer.

 Lançamento em 3/10/2024

Para comprar o livro, aces-
se o site da Amazon: https://a.co/
d/8P06wWG

Baseada nos estudos científi cos do 
“campo de ponto zero” ― uma constru-
ção teórica da física quântica que sugere 
que toda matéria no universo está inter-
ligada por ondas ―, Lynne McTaggart 
argumenta que tal campo não é apenas 
um conceito abstrato, mas uma força 
real que pode ser aproveitada pelos se-
res humanos.

Indo além da teoria, a autora exa-
mina as implicações dessa pesquisa para 
nossa compreensão da saúde, da cura e 
da própria realidade. Ela também explo-
ra as maneiras pelas quais a consciência 
pode infl uenciar esse campo de energia, 
citando vários experimentos e estudos 
científi cos que demonstram o poder da 
intenção focada em transformar a maté-
ria física.

Essencial para quem quer compre-
ender melhor a interseção entre ciência, 
espiritualidade e desenvolvimento pes-
soal, O campo desafi a o que conhece-
mos sobre a natureza do real e o poder 
da consciência.

Você pode ser mais feliz. É fácil 
acreditar nisso quando as coisas vão 
bem, mas, à medida que nossos proble-
mas se acumulam e se tornam mais com-
plexos, certos obstáculos podem fazer 
com que a felicidade pareça um objetivo 
impossível. Em tempos assim, tudo o 
que resta é esperar e torcer para que as 
coisas melhorem, certo? Errado.

Em Construa a vida que você quer , 
Arthur C. Brooks, o renomado professor 
de Harvard, e Oprah Winfrey, uma das 
maiores comunicadoras do mundo, con-
vidam o leitor a dar os primeiros passos 
rumo a uma felicidade maior, mais só-
lida e que independe de circunstâncias 
positivas ou negativas. Baseando-se em 
dados científi cos e em décadas de obser-
vação do conceito de “felicidade” por 
inúmeros ângulos, Arthur e Oprah mos-
tram que ter uma vida mais feliz é um 
movimento de dentro para fora, capaz de 
cessar o desejo ― e a esperança vã ― de 
que o mundo mude a nosso favor.

Com perspicácia, compaixão e es-
perança, os autores compartilham fer-
ramentas de autogestão emocional e 
recomendam práticas embasadas em 
pesquisas para gerenciar os quatro pi-
lares da felicidade: família, amizade, 
trabalho e fé. Seus ensinamentos são 
exemplifi cados com relatos de suas pró-
prias vidas e carreiras, mas também com 
o testemunho de pessoas ― nem tão ― 
comuns: gente que aprendeu a ser feliz 
mesmo em face das maiores difi culda-
des.

No livro, a chef de cozinha e comu-
nicadora baiana Lili Almeida apresenta 
101 refl exões que funcionam como mo-
mentos tanto de contemplação e ques-
tionamento quanto de encorajamento e 
esperança, tão importantes nesse mundo 
caótico, que muitas vezes nos faz esque-
cer de quem somos.

As mensagens de bom-dia da auto-
ra, propagadas para alimentar nossa vida 
com fé e gentileza, mesclam a sabedoria 
de Lili, uma exímia observadora da vida, 
com ditados, letras de músicas, excertos 
de obras famosas e máximas ditas por 
grandes personagens da história. Fazen-
do uma espécie de chamamento, esses 
textos convocam os leitores a usar sua 
luz própria para iluminar a si e a todos 
aqueles que atravessarem o seu cami-
nho.

A palavra alimenta e, quando dita 
com gentileza, pode abrir portas que 
nunca mais serão fechadas. “Quer um 
conselho? Como vão julgar você de 
qualquer jeito, siga seu coração e faça o 
que te faz feliz.

Quando um bebê dá a sua primeira 
risada, uma estrela perde seu lugar no 
céu e se transforma em uma fada dos so-
nhos, responsável por velar as noites de 
um humano e protegê-lo de pesadelos 
na Terra.

As fadas não podem ter ambições 
próprias. Desejo, amor e amizade são 
conceitos perigosos, vistos como riscos 
fúteis. Mas Tipper não pensa assim: quer 
ser livre para sentir e agir como quiser. 
Tanto é que ela acaba se aproximando 
demais de Pietro, seu protegido… e se 
apaixona por ele.

Separados por magia e vários centí-
metros de altura, o relacionamento entre 
um humano e uma fada está destinado 
ao fracasso. Porém, uma barganha com 
o Senhor dos Pesadelos pode abrir a 
porta para tudo aquilo que Tipper sem-
pre sonhou: uma forma humana e uma 
vida ao lado de seu amor.
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Turismo e Viagens

Setur reforça a importân-
cia das festas de outubro 
– Começando pela Fenar-

reco
A Secretaria de Estado do Turismo 

de Santa Catarina (Setur/SC) participou 
do jantar de apresentação da 37ª edição 
da Fenarreco, a Festa Nacional do Mar-
reco, em Brusque, nesta segunda-feira 
(9). O Secretário de Turismo Evandro 
Neiva, representando o governador Jor-
ginho Mello, integrou a comitiva que 
contou com a realeza, mascotes, impren-
sa e autoridades do trade. 

O evento de lançamento reforça a 
importância da comemoração como um 
dos principais catalisadores do turismo 
catarinense durante outubro. Assim, 
para Evandro Neiva, “a Fenarreco mo-
vimenta e fortalece o turismo de Santa 
Catarina. Além disso, a festa celebra a 
imigração alemã, tão importante dentro 
da nossa cultura, e reforça a potência 
catarinense como um estado repleto de 
celebrações durante outubro”.

Conheça os detalhes da 37ª 
Fenarreco

A maior festa de Brusque acontece-
rá entre os dias 10 e 20 de outubro. O 
evento, gratuito, contará com uma pro-
gramação com o melhor da gastronomia 
e bebidas típicas alemã, bandas germâ-
nicas e danças folclóricas. Além do atra-
tivo gastronômico, a Fenarreco também 
terá brincadeiras típicas, como o chope 
em metro, corrida do tamanco, serra-ser-
rador e corrida do saco. Tudo isso duran-
te mais de doze horas de festa diárias ao 
longo de dez dias.

Ainda, a 37ª edição da Fenarreco 
contará com a “Fenarreco da Melhor 
Idade”, a “Fenarreco Mirim”, com a es-
colha da Realeza Mirim e a da Realeza 
Adulta. Clique aqui para mais informa-
ções.

Conheça a tradição da Fenarreco
A Festa Nacional do Marreco surgiu 

em 1985 com a intenção de ser um com-
plemento à Oktoberfest. Após 39 anos, a 
Fenarreco integra as festas de outubro e 
é reconhecida nacionalmente como uma 
das principais do calendário cultural do 
Vale do Itajaí.

Inicialmente, a festa seria para di-
vulgar o pato recheado, prato típico da 
cozinha alemã e característico da cidade 
que carrega a cultura germânica em sua 
história. No entanto, o sucesso da pri-
meira edição foi tão estrondoso que, a 
partir daquele momento, a cidade se viu 
com um evento consolidado e turístico.

Fonte: SeTur-SC – Por Bárbara 
Justi

Atenção gestor! Saiba 
como pleitear o título de 
Capital Nacional para 

seu município
Com caráter simbólico, a honraria 

é concedida às cidades que se destacam 
nacionalmente em atividades culturais, 
esportivas, econômicas, entre outras, e 
ajuda na promoção turística do destino

Municípios brasileiros que desejam 
o reconhecimento com o título de Ca-
pital Nacional podem pleitear a honra-
ria, desde que atendam a critérios como: 
interesse público, relevância nacional e 
comprovação dos fatos. A homenagem 
é conferida via lei federal e sancionada 
pelo Presidente da República. O objeti-
vo é valorizar as contribuições locais no 
cenário nacional, ajudando a promover 
o turismo da localidade.

O título de Capital Nacional tem 
caráter simbólico e é concedido às ci-
dades brasileiras que se destacam na-
cionalmente em atividades culturais, 
esportivas, econômicas, por sediar 
eventos relevantes nessas áreas, além de 
reconhecer a importância histórica ou 
características geográfi cas peculiares.

“O reconhecimento contribui para 
o sentimento de pertencimento da co-
munidade local e também fortalece o 
turismo, na medida que dá visibilidade 
aos diferenciais, atraindo visitantes du-
rante todo o ano”, destacou o ministro 
do Turismo, Celso Sabino.

A concessão do título pode ser 
pleiteada por qualquer pessoa, entida-
de, órgão ou, até mesmo, pelo próprio 
município. Para que a intenção avance é 
preciso a manifestação ofi cial do Poder 

Legislativo local, bem como a demons-
tração da anuência do município em re-
lação à homenagem e a demonstração 
dos benefícios da honraria.

É importante ter em mãos a com-
provação documental de que o municí-
pio mantém a posição de destaque há, 
no mínimo, dez anos consecutivos, ou 
da ocorrência do acontecimento históri-
co ou a existência de característica geo-
gráfi ca especial na localidade.

O processo segue critérios como 
interesse público, verdade e regularida-
de, que serão avaliados em consulta ou 
audiência pública onde serão obrigato-
riamente ouvidas entidades representa-
tivas dos municípios e as associações 
legalmente reconhecidas dos segmentos 
relacionados ao objeto da homenagem.

A proposta de outorga do título deve 
ser submetida via projeto de lei, incluin-
do as evidências da consulta pública. É 
importante destacar que nenhum muni-
cípio pode ostentar mais de um título 
de Capital Nacional simultaneamente, e 
cada título deve ser atribuído a apenas 
uma localidade por vez.

Fonte: AsCom MTur – Por Fábio 
Marques - Foto: Governo do Distrito 
Federal/Bento Viana

Rafting na Cachoeira da Velha 

Setur promove capacita-
ção no Jalapão voltada 

ao ecoturismo e ao turis-
mo de aventura

Inscrições para empresas e 
profi ssionais da área interessados 
em participar iniciam nesta sexta-
-feira, 6

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado do Turismo 
(Setur) levará curso profi ssionali-
zante à região do Encantos do Jala-
pão. O Encontro Regional de Turis-
mo de Aventura e Natureza - Abeta 
Conecta será realizado em São Félix 
do Tocantins entre os dias 17 e 19 de 
setembro. O público-alvo são agên-
cias de viagens, operadoras de turis-

mo, guias e condutores de turismo, 
além de representantes de atrativos.

Abeta Conecta é um evento que 
tem o objetivo de reunir, integrar e 
capacitar profi ssionais do segmento 
de ecoturismo e turismo de aventura 
por meio de palestras, ofi cinas de ca-
pacitação técnica, estudos de casos e 
vivências de experiências. 

“Capacitar estes profi ssionais e 
empresas que atuam diretamente no 
atrativo é de suma importância para 
aumentar a nossa capacidade de re-
ceber e atender bem os turistas que 
visitam o nosso Estado. Queremos 
promover e melhorar o atendimento, 
que resultará em mais oportunidades 
de negócios, aumentando a econo-
mia e gerando renda à população”, 
ressaltou o Secretário de Turismo do 
Tocantins, Hercy Filho. 

O evento é organizado pela As-
sociação Brasileira das Empresas de 
Ecoturismo e Turismo de Aventura 
(Abeta) e conecta de maneira criati-
va, sustentável e inspiradora os dife-
rentes atores da cadeia produtiva do 
turismo em torno do conhecimento, 
do relacionamento e da emoção.

De acordo com a Associação, o 
intuito é “melhorar a gestão e a ca-
pacidade de inovação de micro e pe-
quenos negócios para ampliar e for-
talecer os laços de relacionamentos 
entre os participantes, promovendo 
o associativismo e gerando novas 
oportunidades de negócios para a 
cadeira do turismo local, além de 
promover e agregar valor ao destino 
anfi trião”. 

Inscrições
O evento ofertará 30 vagas aos 

interessados. As inscrições iniciam 
nesta sexta-feira, 6, e vão até o dia 
10 de setembro. 

Jalapão
Considerado o principal atrativo 

do Estado do Tocantins, a região do 
Encantos do Jalapão atrai milhares 
de turistas todos os anos. Um verda-
deiro óasis no cerrado, os fervedou-
ros de águas cristalinas encantam os 
visitantes. Além dos famosos ferve-
douros, o atrativo conta com belas 
cachoeiras, dunas e paisagens exu-
berantes. 

Fonte: AsCom MTur - Foto: Go-
verno do Tocantins
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Pelo Estado
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“Em Santa Catarina, educação, governo e o mundo real estão de fato conectados”

Recentemente, o secretário de Es-
tado da Ciência, Tecnologia e Inovação, 
Marcelo Fett, integrou uma comitiva em 
missão internacional, capitaneada pela 
Associação Catarinense das Fundações 
Educacionais (Acafe). A comitiva foi lide-
rada pela atual presidente Luciane Ceret-
ta, na Finlândia e Suécia.

A Coluna conversou com o secretário 
sobre os objetivos e experiências da mis-
são e, ainda, sobre o setor de tecnologia e 
inovação do Estado. 

Confi ra:

Pelo Estado - O senhor acaba de par-
ticipar de uma missão na Finlândia e Sué-
cia. Qual foi o objetivo desta missão, quais 
experiências o senhor viu lá e o que trouxe 
para Santa Catarina?

Marcelo Fett - Nos últimos 10 dias tive 
a oportunidade de participar de uma missão 
técnica organizada pela ACAFE e liderada 
por sua presidente Luciane Ceretta, imergin-
do no universo da educação, da pesquisa, da 
ciência, da tecnologia e da inovação em dois 
dos países mais desenvolvidos e inovadores 
do planeta: Finlândia e Suécia. Investir em 
educação e inovação é fator de sucesso de 
uma política pública de desenvolvimento 
econômico e este é um dogma facilmente va-
lidado quando se conhece in loco esses dois 
países. Nesses países, o setor produtivo diz 
para onde está indo e quais os fatores críti-
cos de produção que precisam ser resolvidos 
para atingir seus objetivos. As universidades 
direcionam, então, os seus investimentos 
em educação, pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nessa mesma direção. Com esse 
drive, empresas privadas enxergam valor na 
relação com a academia e se unem ao go-
verno para cofi nanciar esses investimentos. 
Foi uma experiência única e verdadeiramen-
te enriquecedora. Se de um lado conclui-se 
que temos um longo caminho pela frente, 
por outro tive a certeza de que Santa Cata-
rina está no caminho certo. Sob a liderança 
do governador Jorginho Mello, iniciativas 
como programa Universidade Gratuita (em 
inglês, Free University for All) e o CATEC 
somados a iniciativas como o PRONAMPE, 
a revisão de programas de incentivo econô-
micos e a própria criação da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação 
colocando o setor produtivo no centro de sua 
estratégia de desenvolvimento, evidenciam 
o alinhamento com o que há de mais bem 
sucedido no planeta em termos de políticas 
públicas. E reforçam ainda mais a minha 
crença particular de que nosso Estado deve 

liderar a agenda nacional do capital humano, 
da tecnologia e da inovação. Porque aqui, 
educação, governo e o mundo real estão de 
fato conectados. 

Pelo Estado - Florianópolis acaba de 
receber o título de Capital Nacional das 
Startups. A que o senhor atribui este título 
qual?

Marcelo Fett - Isso enaltece o trabalho 
de anos das lideranças, entidades e empre-
endedores de Florianópolis, que compõem o 
exemplar ecossistema da capital. O polo de 
tecnologia e inovação da Ilha é referência 
nacional e esse título coroa a cidade que tem 
o maior número de empresas de tecnologia 
por habitante.  Florianópolis abriga mais de 
676 startups, o que representa 42% do Esta-
do de Santa Catarina. À frente da secretaria 
de Estado da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, criada pelo governador Jorginho Mello, 
no início de 2023, tenho atuado para que o 
modelo de Florianópolis sirva de exemplo e 
amadureça todo o ecossistema de Santa Ca-
tarina, respeitando as vocações regionais. O 
setor tem um potencial ainda maior à medida 
que conectado com os setores tradicionais da 
economia, em especial da indústria. Essa co-
nexão é um dos nossos focos de atuação na 
secretaria.

Pelo Estado - Como o senhor avalia 
sua gestão na pasta até o momento?

Marcelo Fett - Nesse um ano e meio 
à frente da Secretaria de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação - SCTI, tenho 
buscado aproximar o setor de tecnologia e 
inovação do setor produtivo tradicional, bem 
como do Governo do Estado. Essa foi uma 
das missões que me foi dada pelo governa-
dor Jorginho Mello quando da criação da 
secretaria no início de 2023. Rodei o Estado 
conhecendo grandes empresas e personalida-
des que constroem diariamente o ecossiste-
ma empreendedor catarinense. A partir disso, 
entendo que Santa Catarina é solo fértil para 
trazer ainda mais desenvolvimento econô-
mico utilizando inovação e tecnologia. Es-
tamos trilhando um caminho promissor para 
estabelecer ainda mais Santa Catarina como 
referência em inovação tecnológica e empre-
endedora. Não há dúvidas de que a agenda 
de Santa Catarina precisa ser a agenda da 
agregação de valor, do capital humano e da 
inovação. A simbiose entre setores tradicio-
nais e a nova economia, capitaneados por um 
estado empreendedor vai fazer com que San-
ta Catarina lidere esse movimento no país. 
Seja no agronegócio, na indústria, no varejo, 
no setor logístico ou no setor de tecnologia 
da informação e comunicação. Nenhuma ou-
tra unidade da federação reúne essas condi-
ções e apostar nessa agenda certamente será 
o passaporte para garantir um novo ciclo de 
desenvolvimento para nosso Estado. Esse é 
um dos focos da nossa atuação na secretaria.

Pelo Estado - Para o desenvolvimento 
do setor de Tecnologia e Inovação, quais os 
maiores desafi os que Santa Catarina en-
frenta?

Marcelo Fett - Hoje, já é mais do que 
realidade o conceito de Nova Economia, que 
tem como base o desenvolvimento do setor 

produtivo a partir de inovações e soluções 
tecnológicas. Em Santa Catarina, temos 
exemplos de empresas que têm se adaptado 
a esse novo modelo de produção. Cito como 
exemplo a WEG, Gelnex, Gran Mestri e 
Duas Rodas. Elas são exemplos de indús-
tria onde o investimento em pesquisa e ino-
vação é a base para o desenvolvimento de 
soluções para agregar ainda mais valor ao 
seu negócio. Somos um Estado com difi cul-
dades geográfi cas, sem áreas agricultáveis, 
reservas minerais ou de petróleo e, mesmo 
assim, Santa Catarina é destaque nacional 
em desenvolvimento industrial e econômi-
co. Enxergo como principal desafi o fomen-
tar um solo cada vez mais fértil para a mul-
tiplicação de cases como os citados acima, 
aproximando o setor produtivo tradicional 
da inovação e da tecnologia, processo esse, 
que vai gerar competitividade e rique-
za para o Estado. Neste caminho, um dos 
maiores desafi os é o défi cit de mão de obra 
para atuar no setor de tecnologia e inovação 
do Estado. Temos um gap de produtividade 
que afeta a competitividade das empresas 
catarinenses. A falta de profi ssionais na tec-
nologia permanente alta e se multiplicarmos 
isso por um salário médio de 4 mil reais, 
temos uma ideia da massa salarial que está 
deixando de ser incorporada à economia de 
Santa Catarina por não termos pessoas com 
as competências técnica e socioemocionais 
aderentes a este novo modelo de desenvol-
vimento. 

Pelo Estado - A pedido do governador 
Jorginho Mello, o senhor vem trabalhan-
do, em conjunto com outras pastas, para 
ampliar a rede de Internet e conectividade 
no Estado, principalmente no meio rural. 
Como está este projeto?

Marcelo Fett - Foi criado um grupo de 
trabalho liderado pela Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Inovação,  envol-
vendo também as Secretarias de Agricultu-
ra; Planejamento; Fazenda, Articulação In-
ternacional, Celesc e Epagri para viabilizar 
a conectividade nas áreas rurais, rodovias 
federais e estaduais. Ainda estamos traba-
lhando para a criação do programa que le-
vará a conectividade através de mecanismos 
para viabilizar incentivos fi scais, projeto de 
lei para fl exibilizar o aluguel de passagem 
de postes para operadoras de telefonia e 
ações de proximidade com a ANATEL para 
trabalhar em políticas públicas de incentivo 
à expansão e compartilhamento de infraes-
trutura.

Pelo Estado - Além dos projetos já 
citados, quais outros estão em desenvolvi-
mento pela Secretaria?

Marcelo Fett - Na SCTI recebemos 
diretrizes do governador Jorginho Mello 
pautadas em 3 pilares: capacitação humana, 
desenvolvimento do ambiente de inovação 
e tecnologia; e a melhora da vida dos cida-
dãos catarinenses a partir de soluções de 
CT&I. Tendo isso como base, alguns pro-
gramas já estão em fase de desenvolvimen-
to mais avançada, ao passo que outros estão 
sendo fi nalizados. Posso citar o SC Games, 
projeto voltado para a capacitação de desen-

volvedores de jogos e de fomento do setor 
de games no Estado. Reativamos presencial-
mente o programa Novos Talentos, que é um 
curso de programação para crianças e ado-
lescentes no contraturno escolar.

Cito, também, a Rede Catarinense de 
Centros de Inovação. Com grande participa-
ção no desenvolvimento do empreendedo-
rismo inovador do Estado, a rede contempla 
todas as regiões de Santa Catarina, gerando 
empregos, além de criar e fortalecer empre-
sas. Temos buscado aproximar ainda mais o 
governo dos centros de inovação, por isso, 
mesmo em pouco tempo, podemos garantir 
que o atual governo foi o mais investiu na 
Rede Catarinense de Centros de Inovação. 
Em parceria com a Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa 
Catarina – FAPESC, foram lançados recen-
temente três editais com fomento de mais de 
R$ 17 milhões.

Atualmente, as startups e empresas in-
cubadas ou residentes nos centros de inova-
ção catarinenses faturam cerca de R$ 1,2 bi-
lhão, o que reforça o papel dos CI em apoiar 
o desenvolvimento de projetos de tecnologia 
e inovação e que as soluções, produtos e ser-
viços cheguem ao mercado.

Não se faz inovação sem infraestrutura, 
sem capital humano, e, principalmente, sem 
recursos. É mais uma entrega do governa-
dor Jorginho Mello para o ecossistema de 
inovação. Esse apoio fi nanceiro vem para 
fortalecer as operações, estimular a criação 
de escritórios de projetos e, principalmente, 
potencializar os eventos dentro dos Centros 
de Inovação. Além disso, estamos em fase 
de fi nalização do projeto de ativação e ace-
leração dos polos de inovação em parceria 
com a ACAFE - ACAFE - Associação Cata-
rinense das Fundações Educacionais. Inclu-
sive, aproveito para destacar, que a entidade 
educacional, liderada pela magnífi ca reitora 
Luciane Ceretta tem sido uma das grandes 
parceiras dos projetos da secretaria de Esta-
do da Ciência, Tecnologia e Inovação.

Pelo Estado - E quais são as “vanta-
gens” do nosso Estado que proporciona 
tamanho desenvolvimento?

Marcelo Fett - Como eu sempre digo: 
“Enquanto uns choram, o catarinense vende 
lenços”. Com espírito empreendedor, temos 
o dom de gerar riqueza, emprego, renda e 
oportunidades. O resultado disso vemos nos 
números que representam os indicadores 
como IDH, taxa de desemprego, represen-
tatividade na economia nacional e geração 
de empregos. Santa Catarina é referência de 
desenvolvimento humano, econômico e in-
dustrial. Essa capacidade de resiliência é o 
que nos coloca muito à frente em vantagens 
para fazer um Estado cada vez melhor para 
se viver.

Marcelo Fett, Secretário de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (Foto: Se-
Com/Divulgação)


